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                RESUMO  

​
Introdução: A capacidade intrínseca (CI) é um conceito central para o envelhecimento saudável, 

conforme prevê a Organização Mundial da Saúde (OMS). Trata-se de um conjunto integrado de 

capacidades físicas e mentais de um indivíduo em qualquer momento da vida. Sua preservação está 

ligada à autonomia e à funcionalidade em idosos. Dentre os fatores capazes de impactar negativamente 

a CI está a presbiacusia, caracterizada pela degeneração das células ciliadas da cóclea em detrimento 

do envelhecimento, afetando a comunicação, a interação social e a saúde mental. Detectar 

precocemente alterações sensoriais por meio de métodos simples, como o teste do sussurro, pode ser 

uma estratégia implementada na atenção primária para identificar riscos funcionais. Objetivo: 

Investigar a correlação entre os resultados do teste do sussurro e a perda da capacidade intrínseca em 

idosos atendidos na atenção primária, através da ferramenta de triagem ICOPE - OMS. Métodos: 

Estudo observacional, descritivo, de corte transversal, realizado com 98 indivíduos com idade ≥ 60 

anos, atendidos em três Unidades Básicas de Saúde (UBSs) de Belo Horizonte, MG. Os participantes 

foram submetidos a avaliação auditiva (teste do sussurro, otoscopia, audiometria e imitanciometria) e à 

triagem da capacidade intrínseca conforme os domínios da ferramenta ICOPE (cognição, mobilidade, 

nutrição, deficiência visual e sintomas depressivos). Para análise dos resultados, foram utilizados 

testes de associação (qui-quadrado) e bisserial correlations, considerando significância estatística de p 

< 0,05. Resultados: A amostra foi majoritariamente feminina (73,5%), com média de idade de 69,3 

anos (±6,8). A maioria apresentou cognição e estado nutricional preservados, contudo, 67% 

apresentaram mobilidade comprometida e 40,2% relataram sintomas depressivos. A maior parte dos 

participantes possuía 12 anos ou menos de escolaridade formal, o que foi considerado na pontuação do 

teste MoCA, conforme previsto no protocolo ICOPE, com adição de 1 ponto para esse grupo. O teste 

do sussurro evidenciou falha em pelo menos um ouvido de 34,7% dos participantes. Não houve 

associação estatisticamente significativa entre o desempenho auditivo no teste do sussurro e os 

domínios de cognição, mobilidade, nutrição ou visão. Observou-se, entretanto, associação significativa 

entre falha no teste do sussurro e sintomas depressivos (p = 0,045). A análise de correlação também 

indicou associação negativa entre a idade e desempenho auditivo. Conclusão: Os dados indicam que o 

teste do sussurro, embora não se correlacione com todos os domínios da capacidade intrínseca, 

apresenta associação com a saúde emocional dos idosos. Sua correlação com a idade reforça sua 

utilidade para detectar precocemente a presbiacusia. ​

​

Descritores: Idosos; Audição; Atenção Primária à Saúde; Capacidade Funcional. ​
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